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 Ementa

Delimitação do campo teórico e prático do terceiro setor no Brasil. Gestão das organizações do Terceiro Setor - diferentes
formas organizacionais e suas articulações com as políticas públicas e a coprodução dos serviços públicos. Particularidades da
gestão em organizações do terceiro setor: a interface entre as dimensões social, econômica e política. O empreendedorismo
social (coletivo e institucional). O processo de planejamento e a gestão de projetos. A sustentabilidade das organizações. O
marketing social e a comunicação. A gestão de pessoas e o voluntariado. A interface entre as organizações do terceiro setor, o
Estado e o mercado na coprodução dos serviços públicos. Papel das redes e novos arranjos institucionais. Experiências.

 Objetivo geral

Compreender a atuação da sociedade civil organizada na esfera pública, a partir de uma perspectiva pluralista e de
governança pública, enfatizando suas relações com o Estado e o mercado.

 Objetivo específico

- Explorar a trajetória histórica da sociedade civil organizada no Brasil e as diferentes matrizes que se formaram em torno do
seu significado;
- Compreender o conceito de sociedade civil e o seu papel nas políticas públicas;
- Conhecer a legislação, as diferentes formas organizacionais, qualificações, o campo, natureza e atividades da sociedade civil
organizada no Brasil;
- Discutir a configuração atual dos campos profissional e científico da sociedade civil organizada no Brasil e no mundo;
- Discutir as interfaces da sociedade civil com o Estado e o mercado, relacionando-o com a democracia participativa,
governança pública, coprodução do bem público e inovação social;
- Compreender o processo de desenvolvimento institucional em organizações da sociedade civil, levando em consideração os
principais aspectos de sua gestão, governança e sustentabilidade.

 Conteúdo programático

Introdução ao conceito de sociedade civil: origem, histórico, definições, papéis e ação pública

O campo da práxis: diferentes formas organizacionais

O campo científico: as principais correntes teóricas e os autores representativos

A sociedade civil e a sua interface com o Estado e os marcos legais

A sociedade civil e a sua interface com o mercado e a economia Unidade
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Das políticas públicas à ação pública: sociedade civil e inovação social na esfera pública

Sociedade civil: um campo de atuação diverso (profissional, voluntário, ativismo)

Governança e formas alternativas de organizar

Sustentabilidade e mobilização de recursos

 Metodologia

O conteúdo será apresentado através de aulas expositivas/dialogadas, orientação, elaboração e apresentação de trabalhos de
pesquisa bibliográfica e troca de experiências entre os participantes. Serão utilizados vídeos e outros instrumentos didático-
pedagógicos que visam facilitar o entendimento e envolvimento dos alunos. Serão realizados seminários e palestras em sala
de aula.

 Sistema de avaliação

A avaliação será formada por notas parciais que procuram avaliar o nível de compreensão e o discernimento
dos alunos em relação aos temas ministrados em aula.
A composição da nota final será calculada da seguinte forma:
- 01 prova individual - 20%;
- Trabalho da disciplina - 50%;
- Atividade em sala e participação nos trabalhos propostos - 20%
- Atividade de consolidação - 10%
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A Resolução nº 039/2015 - CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

O acadêmico regularmente matriculado que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelo professor, poderá solicitar
segunda chamada desta avaliação através de requerimento por ele assinado, ou por seu representante legal, entregue na Secretaria de
Ensino de Graduação e/ou Secretaria do Departamento, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização da avaliação,
sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados e que se enquadrem em uma das seguintes situações:

I - problema de saúde do aluno ou parente de 1ºgrau, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros, comprovada por Boletim de Ocorrência ou documento equivalente;
III - manobras ou exercícios militares comprovados por documento da respectiva unidade militar;
IV - luto, comprovado pelo respectivo atestado de óbito, por parentes em linha reta (pais, avós, filhos e netos), colaterais até o segundo grau
(irmãos e tios), cônjuge ou companheiro (a), com prazo de até 5(cinco) dias úteis após o óbito;
V - convocação, coincidente em horário, para depoimento judicial ou policial, ou para eleições em entidades oficiais, devidamente comprovada
por declaração da autoridade competente;
VI - impedimentos gerados por atividades previstas e autorizadas pela Chefia de Departamento do respectivo curso ou instância hierárquica
superior, comprovada através de declaração ou documento equivalente;
VII - direitos outorgados por lei;
VIII - coincidência de horário de outras avaliações do próprio curso, comprovada por declaração da chefia de departamento;
IX ? convocação para competições oficiais representando a UDESC, o Município, o Estado ou o País;
X ? convocação pelo chefe imediato, no caso de acadêmico que trabalhe, em documento devidamente assinado e carimbado, contendo CNPJ
da empresa ou equivalente, acompanhado de documento anexo que comprove o vínculo empregatício, como cópia da carteira de trabalho ou
do contrato.
Parágrafo único - O requerimento deverá explicitar a razão que impediu o acadêmico de realizar a avaliação.

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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